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Introdução

Frente aos desafios do mundo do trabalho e as
reconfigurações da discriminação de gênero, este
trabalho investiga o trabalho na liderança na área
financeira, pela perpectiva de gênero, por ser esse um
setor historicamente marcado pela predominância do
masculino. Embora a presença feminina em posições de
liderança tenha aumentado nas últimas décadas, as
mulheres ainda se deparam com barreiras significativas,
tanto estruturais quanto culturais, que limitam sua
ascensão profissional. Além disso, questões relacionadas
à conciliação entre a vida pessoal e profissional,
desigualdade salarial e a perpetuação de estereótipos de
gênero agravam essas dificuldades.

Nesses termos, a presente pesquisa tem como objetivo
principal identificar os desafios e obstáculos enfrentados
pelas mulheres na liderança financeira, bem como
propor estratégias que possam promover maior equidade
de gênero e oportunidades de crescimento e
desenvolvimento na carreira. A justificativa para a
realização deste estudo está na relevância crescente da
discussão sobre diversidade e inclusão no ambiente
corporativo, especialmente em setores tradicionalmente
dominados por homens.

Em termos metodológicos, trata-se de um estudo
qualitativo e descritivo, empreendido por meio de
entrevistas em profundidade com mulheres em posições
de liderança em uma empresa do setor farmacêutico,
reconhecida por suas políticas de diversidade e inclusão.
Buscou-se explorar as percepções dessas interlocutoras
em relação às barreiras enfrentadas, as melhorias
percebidas ao longo do tempo e as estratégias de
superação. Em termos conceituais, debateu-se sobre a
liderança feminina, equidade de gênero e
representatividade no setor financeiro, com o intuito de
embasar teoricamente as análises realizadas.

Metodologia
A pesquisa se classifica como qualitativa-descritiva, de
caso e bibliográfica. É qualitativa pois o enfoque foi
apreender a percepção de mulheres atuantes em cargos e
atribuições de liderança. É descritiva por se concentrar
em descrever a narrativa dessas mulheres. É de caso,
pois estudou-se o caso específico de uma empresa do
setor farmacêutico, reconhecida no meio em que atua
por suas políticas de diversidade e inclusão. É
bibliográfica pois buscou-se na literatura o
embasamento conceitual para fundamentação,
compreensão e análise dos dados. Inicialmente, foi
realizada uma revisão bibliográfica para embasar
teoricamente o estudo sobre a liderança feminina e as
desigualdades de gênero no ambiente corporativo.
Livros, artigos acadêmicos, dissertações e relatórios de
organizações relevantes foram revisados para buscar
referenciais conceituais na literatura.
Para a coleta de dados empíricos, foram conduzidas
entrevistas em profundidade, por meio de roteiro
semiestruturado, com três mulheres líderes de setores
específicos da empresa em estudo. As entrevistas
abordaram a trajetória profissional das entrevistadas,
suas percepções sobre representatividade feminina e os
desafios enfrentados para alcançar e manter posições de
liderança. Além disso, questões como equilíbrio entre
vida pessoal e profissional, desigualdade de gênero e as
habilidades necessárias para superar barreiras foram
amplamente discutidas.
A técnica de bola de neve foi utilizada para selecionar as
participantes, o que permitiu que as entrevistadas
iniciais recomendassem novas candidatas com base em
suas redes de contato. Foram abordadas 10 mulheres no
total, das quais três toparam participar efetivamente da
pesquisa, conforme os critérios de acessibilidade e
conveniência.
Após a coleta de dados, foi empregada a técnica de
análise de conteúdo de Bardin (2009) para identificar
padrões e categorias nas respostas das entrevistadas.
Essa técnica possibilitou a interpretação dos dados com
base nas categorias de análise previamente definidas e



no referencial teórico da pesquisa. Os resultados foram
organizados em quatro seções principais: o perfil das
entrevistadas, a percepção sobre representatividade
feminina, os desafios enfrentados e as estratégias de
superação.

Resultados e discussão

Os resultados desta pesquisa foram organizados em
quatro seções principais. A primeira seção apresenta o
perfil das entrevistadas, descrevendo características
sociodemográficas e profissionais. As três participantes
da pesquisa têm idades entre 29 e 32 anos, duas delas
são casadas e possuem graduação completa, enquanto a
terceira é solteira com pós-graduação. Todas ocupam
cargos de liderança, com tempos de atuação variando de
seis meses a oito anos.
Na segunda seção, intitulada Percepção sobre a
Representatividade Feminina, as entrevistadas
discutiram suas percepções sobre a presença feminina
em cargos de liderança. Foi identificado que, embora a
representatividade tenha aumentado em níveis iniciais
de liderança, há uma significativa redução na presença
de mulheres em cargos de alta hierarquia, reforçando os
obstáculos que ainda existem para o avanço feminino no
setor financeiro. As entrevistadas reconheceram os
esforços das empresas para promover diversidade, mas
salientaram que tais iniciativas ainda não são suficientes
para equilibrar a representatividade em posições de
maior poder, como teoricamente Hirata (2018) também
denunciou em seu estudo.
A terceira seção explora os Desafios das Mulheres em
Posições de Liderança, detalhando as barreiras
enfrentadas, como desigualdade de gênero, necessidade
constante de reafirmação de competências e as
dificuldades de conciliar carreira com vida pessoal. As
entrevistadas relataram situações constrangedoras e
experiências de discriminação, evidenciando a pressão
adicional que enfrentam para provar seu valor em um
ambiente predominantemente masculino.
Por fim, a quarta seção aborda as Estratégias para
Superação e Promoção da Equidade de Gênero,
destacando as táticas adotadas pelas líderes entrevistadas
para superar os desafios. Foram sugeridas iniciativas
como redes de apoio, programas de mentoria e maior
flexibilidade no trabalho, que poderiam ser
implementadas pelas empresas para promover maior
equidade de gênero no setor financeiro. As entrevistadas
também ofereceram conselhos práticos para mulheres
que aspiram a cargos de liderança, enfatizando a
importância do autoconhecimento e da resiliência.

Conclusões

Este estudo reforça a importância de discutir os desafios
enfrentados pelas mulheres em cargos de liderança no
setor financeiro, destacando a persistente desigualdade
de gênero, apesar do progresso observado em alguns
níveis organizacionais. A pesquisa mostrou que, embora
as políticas de inclusão e diversidade estejam
avançando, as mulheres ainda enfrentam barreiras
significativas, principalmente para ascender a cargos
mais altos na hierarquia.
Além da necessidade constante de provar sua
competência em um ambiente predominantemente
masculino, elas enfrentam desafios como a desconfiança
sobre suas capacidades em posições tradicionalmente
ocupadas por homens. Outro obstáculo é a dificuldade
em equilibrar responsabilidades profissionais e pessoais,
o que torna a jornada para a liderança ainda mais
exaustiva. Questões essas que reforçam a necessidade de
estudos dessa natureza, pela perspectiva da reflexão.
Considerando esses resultados, sugere-se a estruturação
de redes de apoio no ambiente organizacional, como
forma de ressignificar as experiências negativas e
fortalecer a estruturação de ambientes organizacionais
mais saudáveis e inclusivos. No entanto, tais sugestões,
embora promissoras, ainda são insuficientes frente à
magnitude dos obstáculos. Isso porque o desequilíbrio
de gênero em cargos de alta liderança ainda é
demasiado expressivo. Embora sejam perceptíveis
avanços nas contratações de mulheres em postos de
liderança, as estruturas organizacionais carregam as
marcas patriarcais e nem sempre a inserção é suficiente
para mitigar as pressões sociais e profissionais que as
mulheres enfrentam. Precisa haver acolhimento e
reconhecimento.
Em síntese, este estudo contribuiu ao explorar essas
barreiras e as estratégias utilizadas por líderes femininas
para superar as adversidades do campo. Neste estudo,
pesquisou-se um percentual pequeno de profissionais de
uma única empresa do setor farmacêutico, o que impede
a generalização dos resultados. Assim, sugere-se que
futuras pesquisas ampliem o escopo para incluir
diferentes setores econômicos e culturais, além de
considerar fatores como raça, classe social e orientação
sexual, que também influenciam a experiência de
liderança feminina e se interseccionam.
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